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“Eis aqui a minha 

Defesa 

Assinada!” 



Jó 31:35 
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INTRODUÇÃO 

Tudo o que o Brasil, em todas as esferas, tem vivido neste 

tempo, são apenas sombra do que a igreja viveu nos últimos anos. 

Ganância, indignação, orgulho, competição, avareza, vanglória, al-

tivez, foram os frutos entregues ao mundo por uma igreja enferma. 

Hoje estamos colhendo aquilo que plantamos durante anos. 

Vou listar dois tópicos específicos que dizem respeito à es-

fera de autoridade, que é o que tange ao governo atual. 

Durante  anos temos  visto  na  igreja  liderados se  rebelando 

contra seus líderes e suas decisões, esquecendo-se que toda autori-

dade deve ser respeitada e obedecida como ensinado em Romanos 

13, não apenas se ela for boa e justa. 

Quantos hoje gritam nas redes sociais, nas ruas, que todos 

devem obediência ao nosso Executivo, quando muitos destes mes-

mos, não se sujeitam, em suas esferas, aos seus líderes. 

Entretanto, se houve, durante anos, erro da parte de muitos 

liderados, houve também da parte de diversos líderes eclesiásticos. 

Líderes que se colocaram como senhores de seus liderados, 

que se comportaram como déspotas, tiranos, daqueles para os quais 

foram levantados para cuidar, zelar, amar... 

Não parece exatamente o que algumas autoridades têm feito 

nestes últimos dias com o povo da Nação brasileira? 

É exatamente o que eles têm feito. 



Por que você acha que as pessoas no Brasil estão acordando 

de anos de engano? De anos de submissão cega? 

Eu te digo o porquê: porque a igreja acordou para não mais 

se submeter a este tipo de líderes citados acima. 
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Percebe o quanto a igreja tem o poder de mudar tudo a sua 

volta? 

Como a sociedade em que estamos inseridos, é reflexo da 

igreja que  está inserida em seu contexto, então, quando lemos na 

história  sobre  avivamentos,  sobre  cidades,  países  restaurados, 

transformados, arrependidos, sabemos que o agente de transforma-

ção foi a igreja. 

Não é  o  mundo que  muda  a  igreja, é  a igreja que muda  o 

mundo. 

É hora de a igreja parar de gritar para o mundo e começar a 

olhar para dentro de si mesma. O livro que apresento para leitura, 

mostra muitas situações que a igreja tem vivido na esfera espiritual 

que tem impedido não apenas seu avanço, mas também o reflexo 

da última igreja na terra, a igreja de Laodicéia. 

Quando entendermos isso, acredito que possamos lutar e ter 

êxito sobre o que tem acontecido, não só na igreja, mas também em 

todas as áreas da sociedade. 

Que possamos subjugar a nós mesmos, aos nossos próprios 

erros, para então, com certeza, podermos subjugar os abusos cons-

tantes que temos visto em nossa nação. 

O Senhor tem me dado um discernimento específico sobre 

situações que a igreja tem vivido na esfera espiritual. Situações es-

tas que tem  impedido  o  seu avanço. Sei que  este entendimento  é 

para ser compartilhado com o seu povo, mas sinceramente, apesar 

das diversas confirmações para a elaboração deste livro, inclusive 

do pastor presidente do ministério ao qual pertenci, não sei por onde começar, nem sei também qual será o desfecho, pois para escrevê-lo, Deus me tem feito protagonista. 

Posso dizer que o cerne deste livro é a oração. Não orações 

piedosas,  dirigidas  pelo  Espírito  Santo,  mas  orações  que  têm  em seu âmago a vingança, e que têm levado, dia a dia, o povo cristão 

ao tribunal de Deus. 
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Você poderá acompanhar, durante a leitura, quais as conse-

quências que podemos acarretar a vida de outrem através de uma 

oração aparentemente piedosa. As consequências desastrosas que 

as orações “contrárias” podem gerar na vida de uma pessoa. 



Coloquei  entre  parêntese  porque  sei  que  existem  orações 

contrárias conscientes (aquelas que são proferidas para colocar no 

leito,  para  receber  o  “castigo”  merecido  etc.),  mas  acredito  que existem também orações contrárias que são feitas através da ótica 

pela  qual  enxergamos  as  coisas,  oração  que  não  é  concernente  à verdade, que só Deus e mais ninguém conhece. 



Que há poder nas palavras e que o mundo foi feito pela pa-

lavra, isto sabemos. Talvez o que não percebamos é que toda oração 

é  feita  através  destas  mesmas  palavras,  que  tem  poder  tanto  para abençoar, quanto para amaldiçoar . “A morte e a vida estão no po-

 der da língua...” Prov. 18: 21  



E o  grande problema em tudo  isto é que pautamos  nossas 

orações por aquilo que está diante dos nossos olhos, por aquilo que 

acreditamos ser a verdade. 



 “... Ó Deus, graças de dou porque não sou como os demais 

 homens, roubadores, injustos e adúlteros, nem ainda como este 

 publicano...” Lc 18: 11 



Este homem cria que estava orando certo, afinal o publicano 

era um pecador. Disto todos sabiam. O que ele não sabia era que 

 “... Digo-vos que este (o publicano)  desceu justificado para sua 

 casa, e não aquele...” Lc 18: 14 



A igreja tem andado em divisão e derrota, porque suas ora-

ções têm sido pautadas por aquilo que está diante dos seus olhos. 

Temos esquecido que temos um ajudador que conhece todas as coi-

sas e para o qual deveríamos nos dirigir em todo o tempo para orar 

por nós com “gemidos inexprimíveis”. 

Imagine  no mundo espiritual,  o que  acontece quando, por 

exemplo,  João  e  José  reivindicam,  através  de  orações,  a  vida  da 15 



 



mesma Maria... 



Pobre da Maria!!! 

Na passagem de Êxodo 17: 11 lemos que  “Quando Moisés 

 levantava  as  mãos,  Israel  prevalecia;  quando,  porém,  ele  abai-

 xava as mãos, prevalecia Amaleque.” 

Havia ali uma guerra e este “levantava as mãos”, nos reporta 

a um tipo de intercessão. Mas reparem que Moisés não pronunciou 

uma palavra sequer. Ele apenas levantou as mãos e deixou que o 

próprio Deus fizesse o que precisava ser feito. 

E Deus ministrou ao meu coração que há momentos que de-

vemos  apenas  levantar  as  mãos  e  convidar  o  Espírito  Santo  para orar por situações que não sabemos como orar. 

Deus me mostrou situações na igreja que fez com que eu me 

afastasse das pessoas em geral, no mesmo momento que o pastor 

me tirou da liderança do trabalho. 

Como ele não sabia o que eu estava vivendo, teve em seu 

coração a certeza de que eu estava me rebelando por causa das suas 

decisões, o que não era verdade, e quem sabe então, orando com o 

seu entendimento sobre tudo o que estava diante dos seus olhos. 

E eu vivendo as consequências destas orações... 

Com a alma cativa por causa destas orações... 

Sofrendo por causa destas orações... 



Eu tenho, nestes trinta anos de conversão, escutado orações 

tão lindas... tão eloquentes... que saem do nada e chegam  a lugar 

algum... Por que simplesmente não ficamos com a simplicidade da 

oração que nos foi ensinada? 

 “Pai nosso que estás nos céus, santificado seja o teu nome; 

 venha o teu reino; seja feita a tua vontade; assim na terra como 

 no céu; o pão nosso de cada dia dá-nos hoje; e perdoa-nos as nos-

 sas dívidas, assim como nós temos perdoado aos nossos devedo-

 res; e não nos deixe cair em tentação; mas livra-nos do mal, pois 

 teu é o reino, o poder e a glória para sempre. Amém!”  Mt. 6: 9-13 
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No dia 02/08/2009, Deus falou comigo em uma pregação, 

que eu viveria a partir daquele dia, o maior levante da minha vida. 

Quando o pastor presidente sugeriu que escrevesse este li-

vro, me disse também, que só passamos pelas situações adversas, 

para aprender primeiro e depois ensinar aos outros. 

Iniciei  então  o  trabalho,  mas  devo  dizer  que  estava  sendo 

bastante reticente com as palavras, e creio, pelo que aconteceu, es-

crevendo  apenas  aquilo  que,  a  meu  ver,  o  homem  gostaria  de 

ler.  Mas, como  “... os meus pensamentos não são os vossos pen-

 samentos...” Is. 55:8, depois de ter escrito mais ou menos cem páginas, meu computador teve um “AVC”, e tudo se perdeu... tudi-

nho. Mas apesar disto, não entrei  em pânico, não murmurei, pois 

cri que se o Senhor permitiu que isto acontecesse, é porque não era 

daquela maneira que ele queria o livro. Não sabia até então, que as 

situações adversas, para a conclusão desta obra, eu as viveria depois deste período. 

E  por  estar  vivendo  um  tempo  de  perseguição,  decidi,  ao 

iniciar novamente o projeto deste livro, que não iria mais ocultar 

absolutamente  nada  de  tudo  aquilo  que  vivi  com  o  Senhor.  Portanto, você vai poder acompanhar cada experiência e cada revela-

ção, vindas do altar de Deus, e aquelas que ele trouxe diretamente 

à minha compreensão. 

Está sendo difícil e doloroso. Tenho vivido momentos de 

silêncio, solidão e incompreensão, mas a minha opção foi a de ser-

vir ao Senhor. De suportar e esperar até que tudo seja esclarecido 

pelo próprio Deus, pois é Ele quem justifica seus servos, e como já 

escrevi anteriormente, sei que o que estou vivendo hoje, veio para 

respaldar a tese que já estava em meu coração. E foi em um mo-

mento, onde fui julgada, sem  ter a oportunidade  de me defender, 

que nasceu o nome deste livro: A DEFESA DE “JÓ” . 
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Neste mesmo período, o Senhor falou comigo em Jeremias 

2: 2  “Escreve num livro todas as palavras que eu disse.” 

Não posso separar este entendimento da minha própria ex-

periência de vida cristã, pois foi através dela que adquiri o mesmo. 

Sei  que  muitos  amigos  e  conhecidos  se  reconhecerão  nas 

páginas deste livro, mas minha intenção não é de acusar quem quer 

que seja, pois cada situação foi vencida em oração e perdão. O pró-

prio Deus deixou nas escrituras sagradas, registradas todas as his-

tórias  que  lemos  e  amamos,  histórias  de  erros,  pecados,  acertos, confrontos, para nosso aprendizado e crescimento. Que este livro 

possa cumprir apenas este mesmo propósito. 

Portanto, para que você entenda melhor o que o Senhor quer 

falar com você individualmente, e, com a igreja como um todo, eis 

aqui a minha história. 
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A CONVERSÃO 

 “Então, aspergirei água pura sobre vós...” 

 Ezequiel 36:25 





Minha conversão aconteceu logo após uma viagem à Lon-

drina,  quando  uma  prima  muito  amada,  Dilza,  me  falou  de  Jesus Cristo. Realmente não me lembro de suas palavras, lembro-me apenas do seu entusiasmo e da alegria em seu rosto. 

É claro que já tinha escutado falar de Jesus. Meu bisavô foi 

presbítero na 1ª. Igreja Presbiteriana de Londrina e a primeira vez 

que recebi Jesus como Senhor da minha  vida, foi em um  colégio 

interno adventista, o IAP (me perdoem os religiosos, mas creio de 

todo o coração que Jesus não está limitado a placas denominacio-

nais), quando tinha quatorze anos de idade. Quando saí do colégio 

me esqueci da aliança, mas o meu Senhor não. 

Quando voltei de Londrina, a primeira coisa que fiz foi pro-

curar uma igreja evangélica, e frequentei, durante mais ou menos 

sete meses, a igreja Batista Macedônia. 

Entretanto, como a própria palavra de Deus diz  “Não fostes 

 vós que me escolhestes a mim; pelo contrário, eu vos escolhi a vós 

 outros...” Jo 15: 16 aquela igreja não era o lugar que Deus tinha para minha vida, e para o meu crescimento espiritual. 

Um dia, minha irmã Lúcia, me convidou para ir a um culto 

na igreja que estava frequentando, local próximo à sua casa, para 

fazer uma campanha de oração, pois estava enfrentando problemas 

com minha filha Victória, na época com dois anos. 

Ao chegar a esta igreja, em uma tarde, e preencher o pedido 

de  oração,  a  única  coisa  que  ficou  em  minha  memória,  foram  as palavras  do  pastor  presidente,  quando  nos  levou  a  fazer  um  voto com Deus: 

 “Quando a Deus fizeres algum voto, não tardes em cumpri-lo; 
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 porque não se agrada de tolo, cumpre o voto que fazes. Melhor 

 é que não votes do que votes e não cumpras.” Ec. 5: 4-5 

Aquelas palavras colocaram temor em meu coração e de-

cidi que iria cumprir o meu voto, independentemente de qualquer 

impedimento que pudesse surgir. 

Então, mais ou menos na terceira semana do meu voto, meu 

esposo, ainda católico nesta época, resolveu viajar para a praia. 

Eu sabia que teria que ir viajar, mas, para não quebrar o meu 

voto, por temor, decidi antecipá-lo. Orei a Deus e pedi que aceitasse que eu cumprisse o meu voto no domingo. 

Hoje eu sei que através de cada detalhe, Deus estava escre-

vendo minha história. E, este pequeno detalhe, fez muita diferença 

em minha vida alguns anos mais tarde. 

Ao  cumprir  meu  voto  naquela  manhã  de  domingo,  fui  to-

cada pelas palavras que saíram da boca da diaconisa que estava ali 

para ensinar. 

Foi  através  desta  mulher,  que  anos  mais  tarde  se  tornaria 

minha pastora na Sede Nacional, que verdadeiramente comecei  a 

entender e amar o evangelho. 

Durante um bom tempo frequentei este culto aos domingos. 

Não ia mais durante a semana, pois era ali que me deliciava com as 

palavras vindas do trono de Deus. Estava vivendo o primeiro amor. 

Aprendi muito e me batizei durante este período. 

Começava um novo tempo em minha existência: 





 “... as coisas velhas já passaram; 

 eis que tudo se fez novo.” 

 II Cor. 5:17 
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O PEDIDO DE SATANÁS

 “Num dia em que os filhos de Deus vieram apresentar-se 

  perante o Senhor, veio também Satanás entre eles...” 

 Jó 2:1 

   





Pouco tempo depois, ao passar a frequentar a Sede Nacio-

nal, por ser mais perto da minha casa, e por gratidão a tudo o que 

estava vivendo, me ofereci  para ajudar na igreja (nem  imaginava 

que existiam cargos, ministérios etc.). 

Fui aos poucos me envolvendo com o trabalho e com as pes-

soas. Uma das coisas boas deste período foi a amizade que perma-

nece  até  o  dia  de  hoje  com  a  evangelista  Célia  Bispo.  Aliás,  foi através dela que subi pela primeira vez ao altar para louvar ao Senhor. E, apesar das dificuldades, como amava estar ali! 

Entretanto,  uma  viagem  para  Londrina  mudou  o  rumo  do 

meu ministério. 

Assim que cheguei à casa da minha avó, recebi um convite 

da minha tia Dirce para participar de um culto em sua casa. No dia 

deste culto, pela manhã, em meu devocional, li sobre a ressurreição 

de Lázaro, mas não entendi que através daquela palavra Deus que-

ria um particular comigo. 

À noite, no referido culto, comecei a entender que Deus fala 

com o seu povo, coisa que até então eu não sabia. Para mim, até 

aquele momento, o evangelho era como uma filosofia de vida, uma 

maneira de, através de ensinamentos, vivermos uma vida piedosa 

etc. 

Não sabia que o evangelho é um relacionamento vivo e ver-

dadeiro com o próprio Deus. Nem passava pela minha cabeça que 

Deus poderia falar com o ser humano, através de pregações, de so-

nhos etc. 

No  início  do  culto,  quando  a  pastora  Elenice  pediu  que 
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abríssemos  nossas  bíblias  em  Lucas  16:20,  eu  pensei:   “será  que Deus quer falar algo comigo esta noite?”,  por se tratar da mesma passagem que havia lido pela manhã. Então, devido ao tumulto, que 

estava muito grande, porque as crianças presentes corriam para lá e 

para cá, a pastora pediu ao missionário Mateus que orasse para que 

tudo se acalmasse, e o culto pudesse fluir livremente. 

Quando o missionário começou a orar, Deus, através da sua 

boca disse o seguinte:  - Você que pensou “será que Deus quer falar comigo esta noite?”, saiba que é com você que Ele quer falar sim. 

As palavras que saíram dos lábios daquele homem me dei-

xaram perplexa! E foi assim que prestei atenção ao sermão naquela 

noite. 

Ao final, após a pregação, cuja ênfase foi “a pedra que pre-

cisa  ser  retirada”,  a  pastora  Elenice  disse  as  seguintes  palavras: Deus quer abençoar muito uma pessoa que está aqui nesta noite, 

 mas esta pessoa precisa “tirar a pedra”, então vamos orar para 

 ver que pedra é esta.  Durante a oração, as palavras que entraram como espada aguda em meu coração foram:  “a pedra da nora que 

 não perdoa a sogra”. 

Diante destas palavras,  meu coração foi tocado de tal ma-

neira,  que me derramei  em  lágrimas  ali diante do Senhor, e orei: 

 “Pai, eu não consigo perdoar, mas se é para eu tirar a pedra, então me ajude por favor.”  No tempo certo este perdão chegou e a   “... 

 paz que excede todo o entendimento...” Fp 4:7, encheu o meu coração.   

O culto, embora maravilhoso, terminou, e eu saí  dali para 

viver um novo tempo de engano em minha vida. 

Mas antes de falar sobre este engano, quero deixar registra-

das duas palavras, vindas destes mesmos servos de Deus, a pastora 

Elenice e o missionário Mateus, que tenho visto se cumprirem em 

minha vida, praticamente dez anos após elas terem sido pronuncia-

das  e  no  decorrer  da  leitura,  você  poderá  acompanhar  o 
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cumprimento de ambas. 

Um dia, ao orar por mim, a pastora Elenice disse o seguinte: 

 “Filho do  homem,  eu te  dei por  atalaia sobre a casa de  

 Israel; da minha boca ouvirás a palavra e os avisará da minha 

 parte.” Ezequiel 3: 17 

Acreditei que Deus me levantaria como atalaia no meio da 

minha família. Nunca imaginei que este chamado dizia respeito a 

minha igreja. 

E o missionário Mateus foi usado por Deus  para falar co-

migo, embora eu não soubesse disso até pouco tempo atrás, quando 

fomos ao monte para uma vigília. 

Havia várias pessoas ali, e ele disse muitas coisas naquela 

noite e eu não me lembro de nenhuma delas, exceto as que registro 

nestas páginas:  “Você que tem medo de viver a história de Jó, saiba que você vai viver sim...” 

Lembro-me de ter pensado:  “Estas palavras não são para 

 mim, por que eu não tenho medo de passar pelo que Jó passou!” 

Oh, coração enganoso! 

Quando voltei a São Paulo, não apenas Deus sabia que eu 

estava impactada com o que acontecera em Londrina, mas Satanás 

também sabia, e tratou de agir logo. 

Na  primeira  reunião  que  participei  em  minha  igreja,  logo 

após meu retorno, uma obreira chegou perto de mim e disse o se-

guinte:  “- Irmã, eu fui a uma igreja maravilhosa! Os pastores de lá são muito usados em revelação. Gostaria de ir conhecê-la?” 

Eu estava tão maravilhada com o que vivi em Londrina que 

não pensei duas vezes. Aceitei o convite imediatamente, e, em uma 

terça-feira, fui conhecer a tal igreja. 

Naquela mesma semana, tive um sonho profético. Esta se-

ria,  durante  os  anos  seguintes,  uma  maneira  habitual  de  Deus  se comunicar  comigo,  conforme  poderão  constatar  durante  a  leitura deste livro. 
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 Neste sonho eu pude presenciar parte de um diálogo entre 

 Deus e Satanás. Eu não os via, apenas sabia que eram eles. Era 

 como se houvesse três patamares: no patamar de cima estava Deus, 

 no patamar logo abaixo estava Satanás e eu em outro mais abaixo, 

 observando o diálogo entre os dois. Deus não permitiu que eu ou-

 visse o que Satanás estava pedindo, apenas pude ouvir a resposta 

 que Deus lhe deu: “Eu dou livramentos para ela, por que ela ora 

 pelos outros”. Então Deus se virou para mim e disse o seguinte: 

 “E quanto a você, continue indo naquele lugar que eu te levei na 

 quarta-feira, por que é lá que você vai crescer espiritualmente”. 

Muitos, nos dias de hoje, não acreditam que Deus fala atra-

vés dos sonhos, mas, como podemos constatar na própria escritura, 

este sempre foi uma das maneiras do Senhor se comunicar com o 

seu povo, e, como eu creio que Ele é o mesmo ontem, hoje e eter-

namente, abro um  parêntese para que você leia alguns  versículos 

que comprovam este fato. 

 “E acontecerá, depois, que derramarei o meu Espírito so-

 bre toda a carne, vossos filhos e vossas filhas profetizarão, vossos 

 velhos sonharão, e vossos jovens terão visões...” Joel 2:28 

 “E sonhou: Eis posta na terra uma escada cujo topo atin-

 gia o céu; e os anjos de Deus subiam e desciam por ela.” Gn 28:12 

 “Teve José um sonho...” Gn 37:5 

 “Passados dois anos completos, Faraó teve um sonho...” 

 Gn 41:1 

 “Então disse: Ouvi, agora, as minhas palavras; se entre 

 vós há profeta, eu o Senhor, em visão a ele, me faço conhecer ou 

 falo com ele em sonhos.” Nm 12:6 

Mas alguns podem dizer: Antigo Testamento! Então vamos 

para o Novo: 

 “Enquanto ponderava nestas coisas, eis que lhe apareceu, 

 em  sonho,  um  anjo  do  Senhor,  dizendo:  José,  filho  de  Davi...” 

 Mat. 1:20 
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 “Sendo por divina advertência prevenidos em sonho para 

 não voltarem à presença de Herodes...” Mat. 2:12 

 “Tendo Herodes morrido, eis que um anjo do Senhor apa-

 receu em sonho a José, no Egito, e disse-lhe: ...” Mat. 2: 19 

Entretanto, é claro que temos que ter o cuidado de confron-

tar toda e qualquer revelação que chega até nós, com a palavra de 

Deus, que deve ser a única fonte inquestionável para nos guiar en-

quanto estivermos neste mundo. 

Tive a oportunidade de saber sobre alguns sonhos, contados 

por conhecidos, que com certeza, estavam em desacordo com a pa-

lavra de Deus, embora, àqueles a quem foram entregues, tivessem 

a convicção de que a fonte era divina. 

No livro de  Deuteronômio 13: 1-4, o Senhor diz para nos acautelarmos com os sonhadores de sonhos, que tem como objetivo 

principal nos afastar de Deus e de seus ensinamentos. 

Temos que entender que o mundo que vivemos é influenci-

ado por três tipos de fontes: a natural, concernente à terra, a espiritual que vem de Deus e a espiritual que vem de Satanás. Os sonhos 

carnais  refletem  apenas  os  desejos  da  nossa  alma,  os  sonhos  de Deus estarão sempre em concordância com a sua palavra e os sonhos entregues por espíritos malignos sempre irão ferir princípios 

bíblicos. 

Por  exemplo,  Deus  diz:   “Oh!  Quão  bom  e  quão  suave  é 

 que os irmãos vivam em união!” Sl 133:1  e  “Estas seis coisas o 

 Senhor aborrece, e a sétima a sua alma abomina... e o que semeia 

 contendas entre irmãos.” Pv. 6: 16-19.  Então você acha que um sonho que coloca você contra seu irmão, ou mesmo que lança em 

seu coração uma semente de desconfiança, vem de Deus? 

Qual é a fonte que trabalha incansavelmente para nos sepa-

rar? 

A bíblia fala sobre a obediência que devemos às autoridades 

em Romanos 13, então um sonho que te coloca contra esta mesma 
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autoridade, instituída por Ele, quer sejam pais, quer sejam pastores 

etc., vem, na sua opinião, de que fonte? 

Eu me lembro de um estagiário na igreja, que sonhou com 

o  seu  pastor,  seu  líder,  o  apunhalando  pelas  costas,  tendo,  certo tempo depois, problemas com este pastor. De que fonte você acha 

que veio este sonho? A pessoa em questão acreditou que isto era 

uma revelação de Deus sobre o caráter do seu líder, mas Deus agiria 

desta forma? Iria descobrir a nudez de uma autoridade constituída? 

Um dia eu tive um sonho, em que via um demônio me di-

zendo a seguinte frase, após expulsá-lo da minha casa:  - Eu posso 

 voltar com a aparência que eu quiser!   Quando eu olhava, ele estava com a aparência da minha filha. 

Ou seja, quantos sonhos temos tido, achando que estamos 

tendo uma revelação sobre a vida ou caráter de uma pessoa, e esta-

mos na verdade, sendo enganados por Satanás e seus demônios, que 

vêm até nós com a aparência daqueles que conhecemos? 

Qual a finalidade do inferno? Nos separar e fazer com que 

lutemos contra a carne e o sangue, ferindo assim um dos princípios 

da palavra de Deus. Tudo o que vem de Deus, vem com o objetivo 

de restaurar, unir, amar, perdoar etc. 

Vamos  ser  mais  maduros,  de  uma  mesma  fonte  não  pode 

sair água doce e água salgada. Por isto é tão importante que conhe-

çamos  a  palavra  de  Deus,  porque  tudo  em  nossas  vidas  tem  que passar por este crivo. 

Não é mais tempo de bebermos leite. É tempo de nos ali-

mentarmos do que é sólido. 

Voltando ao meu sonho, quando acordei, fiquei intrigada e 

pensei:   “Deus  se  enganou,  por  que  eu  fui  a  esta  nova  igreja,  na terça-feira, e não na quarta!” 

Eu acreditei que Deus havia se enganado! Hoje parece cô-

mico, mas na época cri plenamente nisto. 

Eu não me lembrava do dia da semana que tinha ido pela 
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primeira vez  à minha  igreja, pois  isto já havia acontecido  há uns quatro anos. 

Entretanto,  cinco  anos  depois  deste  sonho,  ao  conversar 

com uma amiga pelo telefone, lembrei-me que o louvor que mais 

ouvia na minha igreja quando comecei a frequentá-la era: Eu nave-

garei no oceano do Espírito! Louvor que era entoado no dia em que 

buscávamos os dons do Espírito Santo, ou seja, às quartas-feiras. 

Entretanto, apesar do aviso continuei frequentando as duas 

igrejas e vivi o que está escrito em  Mateus 6: 24 “Ninguém pode 

 servir  a  dois  senhores;  porque  ou  há  de  aborrecer-se  de  um  e 

 amar outro, ou se devotará a um e desprezará a outro. Não podeis 

 servir a Deus e às riquezas.” 

Neste caso específico, vou parafrasear a palavra : “Não po-

 deis servir a Deus e a sua própria vontade.” 

Eu estava andando segundo a minha vontade e não segundo 

a vontade de Deus, e isto me levou, conforme está escrito acima, a 

me aborrecer com os cultos da minha igreja. 

Comecei a crer, por exemplo, que o pastor presidente impe-

dia  o  fluir  do  Espírito  Santo,  por  não  permitir  “revelações”  na igreja. Não entendia que a maior revelação está na palavra de Deus, 

e que, em Londrina, Deus havia falado comigo através da palavra. 

Estava completamente enganada. 

Meu esposo, convertido há um ano, não concordava que eu 

fosse à outra igreja. Muitas eram as discussões, e eu, em minha ig-

norância, entendia da seguinte maneira:  “Se o inimigo está tão  fu-rioso por eu estar nesta igreja, é porque este deve ser o meu lugar.”   

Também não conhecia a palavra que nos alerta:   “não dei-

 xando  a  nossa  congregação,  como  é  costume  de  alguns;  antes, 

 admoestando-nos uns aos outros; e tanto mais quanto vedes que 

 se vai aproximando aquele Dia.” Hb 10:25-27 

E assim fui me afastando da vontade boa, perfeita e agradá-

vel do Senhor. 
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No  dia  09.09.1999,  quando  estava  limpando  a  referida 

igreja, com mais uma obreira, ao término do trabalho, ao sair, cons-

tatei o roubo do meu carro. 

Neste dia eu verdadeiramente “perdi o chão”. Entrei em um 

labirinto  de  dor  e  lágrimas.  Creio  que  não  há  dor  tão  profunda quanto a dor da perda, e até o final deste livro você vai poder constatar que eu vivi muitas delas. 

No  dia  10.09.1999,  me  levantei  cedo  e  fui  à  igreja  (vou 

chamá-la de igreja B), pois havia logo pela manhã um trabalho de 

intercessão ali. 

Estava revoltada com o diabo e queria lutar contra ele, com 

todas as minhas forças. Mas... O que adianta orar, gritar, expulsar, 

quando:  









 “... desse mesmo a quem obedeceis sois servos...” 

 Rm 6: 16 
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O FILHO PRÓDIGO  

 “... Pai, pequei contra o céu e diante de ti; já não sou digno de 

 ser chamado de teu filho...” 

 Lc 15: 18-19 





Apesar do roubo do meu carro, em frente à igreja B, conti-

nuava  com  o  pensamento  de  que  se  o  inimigo  estava  se  levantando... 

Entretanto, devo dizer que antes de mudar definitivamente 

de igreja, busquei orientação na liderança do lugar onde até então 

congregava. 

Procurei uma pastora (hoje pastora, na época, evangelista) 

para conversar. Contei tudo o que estava ocorrendo e mencionei o 

versículo acima, pois o Senhor o estava trazendo continuamente ao 

meu coração. 

Registrarei aqui o que me lembro de suas palavras : “Irmã, 

 o  que  eu  posso  dizer  para  você?  Está  tudo  tão  claro!  Deus  está falando da casa do Pai, mas o que eu posso dizer, se você já tomou a sua decisão?” 

E assim, após estas palavras, que não me esclareceram nada, 

me levou ao pastor, para pedir a benção dele para eu sair. O que ele 

concedeu. 

Eu  creio  que  iria  embora  de  qualquer  maneira,  mas  errar 

consciente é uma coisa e errar inconsciente é outra.  A punição é 

diferente em cada caso, conforme escrito em Nm. 35: 9-34. 

Se tivesse sido bem orientada, não estaria inocente, e, tal-

vez, não tivesse tido a oportunidade de voltar... 

Graças a Deus que não deu sabedoria àquela irmã naquele 

momento. 
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O pai, da parábola do filho pródigo (Lc 15: 11-32), entregou 

ao seu filho a herança que lhe era devida, por saber que a melhor 

orientação vem das próprias experiências. As experiências doloro-

sas nos fazem mais sensíveis a Deus e à sua palavra. 

Deus, como maestro da minha vida, tem feito tudo perfeito. 

Até sua permissão tem sido perfeita! 

Durante  o  tempo  em  que  estive  congregando  nesta  outra 

igreja, tive dois sonhos que marcaram minha vida, pois em ambos, 

assim que acordei, ouvi a voz do Senhor de forma audível. 

No  primeiro  deles,  eu  via  ouro  caindo  do  céu  em  pó.  Foi 

uma visão linda, mas assim que acordei, ouvi uma voz falando ao 

meu  ouvido:   “Aconselho-te  que  de  mim  compres  ouro  provado 

 pelo fogo...” Ap. 3: 18 

Fui procurar na bíblia onde estava esta passagem e a encon-

trei. O Senhor falava ali de uma igreja que se achava rica e abastada, que não sabia, entretanto, que era infeliz, miserável, pobre, cega e 

nua. 

Sonhar com ouro foi maravilhoso, a gente sempre pensa em 

prosperidade, mas aquelas palavras... bom, com certeza não eram 

para  mim,  pensei.  Mas  o  tempo  mostraria  o  quanto  estava  enganada! 

O segundo, não foi exatamente um  sonho. Eu acordei  ou-

vindo as seguintes palavras em meu ouvido, já quase no tempo em 

que, sem saber, estava iniciando o caminho de volta para a casa do 

Pai:  “Talita cumi!” Mc 5: 41. Fui novamente à palavra e entendi que Jesus estava me mandando levantar e andar. 

Não sabia o quanto havia caído! Mas o tempo me mostraria 

isto também. 

Fiquei naquela igreja um ano mais ou menos, apesar de, sem 

saber, estar tão longe do caminho do Senhor. 

Não tenho muito que falar daquele período, exceto que, da-

queles dias, as boas amizades permanecem, entre elas a amizade do 

30 



 



pastor Rubens Ribeiro de Melo, que na época era presbítero, uma 

pessoa que tem me ajudado em minha caminhada cristã até os dias 

de hoje. 

Em  muitas  situações  difíceis,  Deus  enviou  este  servo,  na 

maioria das vezes sem que o chamássemos, para nos ajudar em ora-

ção e aconselhamento. 

Logo que saí da minha igreja, fui recebida com honras na-

quele lugar. Fui colocada à frente do ministério de senhoras, mas as 

portas que o homem abriu diante de mim ele mesmo fechou, em-

bora  eu  reconheça  o  pastor  daquela  igreja  como  um  verdadeiro servo do Senhor. 

Não  posso  culpar  ninguém  por  tudo  o  que  vivi  ali.  Fui  a 

única culpada pelas feridas que vivi, por causa da minha desobedi-

ência. 

Entretanto, até então, não sabia disto. Não sabia que estava 

sofrendo por ter desobedecido ao Senhor. 

Quando saí dali um ano depois de muito trabalho e dedica-

ção, novamente com a benção do pastor, fiquei totalmente desnor-

teada e sem rumo. Comecei a frequentar algumas igrejas perto de 

casa, para ver se encontrava um novo lugar para congregar. 

Satanás até tentou me levar para outra igreja, mas Deus já 

estava preparando meu caminho de volta. 

Foi quando minha mãe me ligou, dizendo que tinha tido um 

sonho comigo. Neste sonho, ela me via em cima de um muro sem 

saber  para  que  lado  ir,  mas  então,  me  via  voltando  para  a  minha igreja. 

No  telefone,  me  disse  o  seguinte:   -  Filha,  volta  para  tua igreja, lá é o teu lugar! 

E foi o que fiz, depois de muita busca, luta, dor e lágrimas. 

Antes de encerrar este episódio, quero registrar duas revela-

ções que se cumpriram e o nome dos dois profetas que Deus usou 

naquela igreja para falar comigo, enquanto estive congregando ali: 
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 “... porque aos que me honram, honrarei...” I Sm. 2: 30 



•  Iracema,  você  vai  ter  uma  experiência  com  Deus  às 

03h00min da manhã. Anderson 

 (Na  época,  eu  pensei  que  iria  falar  em  línguas,  que  teria uma visitação, com aparição de anjos etc., mas foi em 2007, 

 na madrugada, que Deus começou a falar comigo sobre a 

 sua igreja) 

•  Iracema, um dia você vai escrever um livro. Tiago 

 

No dia em que decidi voltar para a minha igreja, fui recebida 

pelo Senhor com esta palavra abaixo. Fui muito exortada! 

 “Porque eis que tu conceberás e darás à luz um filho cuja 

 cabeça não passará navalha; porquanto  o menino será nazireu 

 consagrado a Deus desde o ventre de sua mãe; e ele começará a 

 livrar Israel do poder dos filisteus.”  Jz 13: 5 

Deus disse, em suma, que como Sansão, eu havia quebrado 

todas as alianças que havia feito com Ele. 

Naquele  dia,  diante  do  altar,  em  meio  a  lágrimas  e  muito 

arrependimento, me senti a criatura mais pobre, cega, nua e mise-

rável da face da terra! 

Deste dia de retorno ao lar do Pai, seguiram-se sete meses 

de espera. 

Eu ia para a igreja e só conseguia chorar. Em todos os cul-

tos. 

Um dia, um pastor em uma reunião de libertação, veio até 

mim  e  disse  o  seguinte :  “-  Irmã,  este  choro  não  é  por  que  você precisa de libertação, este choro é o choro do Espírito Santo, que quer você trabalhando na obra dele.” 

Eu sabia disto. Apenas não queria mais, em minha vida, en-

trar em uma porta aberta pelo homem, pois sabia agora, por expe-

riência própria, que a porta que o homem abre, ele mesmo fecha, 
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mas a porta aberta por Deus, é aquela  “...que abre e ninguém fe-

 cha, e que fecha, e ninguém abre...” Ap. 3: 7 

Pensava que se tivesse que voltar a trabalhar na igreja, teria 

que ser em uma porta aberta por Deus. Então, apesar de ter muita 

vontade de fazê-lo, fui esperando a oportunidade vinda do trono do 

Senhor. 

Muitas vezes meu coração chorava por ver a falta de com-

promisso das  pessoas responsáveis  por fazer o  louvor no período 

que eu ia, o período da manhã. Muitas vezes quis me oferecer para 

ajudar, mas me calei,  pois  estava decidida que não seria mais do 

meu jeito. 

Soube, através de uma amiga que tinha um relacionamento 

próximo com o pastor da igreja, que a líder do louvor, por ter tido 

um problema com a levita da manhã, havia pedido a saída dela. 

Saída, pelo que soube, da qual não abria mão. 

Depois de um tempo de conversa, a resposta do pastor foi a 

seguinte:  “- Se eu tirar esta pessoa, quem é que vai fazer o trabalho?  Você?” 

Ao responder que não iria cobrir este horário, sugeriu então 

meu nome para o trabalho. 

Tendo como resposta:  “- Ela não!”  

Então  outra  pessoa  foi  colocada  para  fazer  o  louvor  pela 

manhã. Entretanto, com o tempo, esta pessoa começou a dar muitos 

problemas para o pastor, pois faltava, chegava atrasada etc. E assim 

o tempo foi passando. 

Tudo isto mexeu comigo e me fez sair do comodismo, pois 

foi só então, após um retorno de sete meses, que resolvi fazer um 

propósito com Deus. 

Se Ele me queria de volta ao trabalho, pensei, então abriria 

uma porta para mim. 

Fiz um propósito de três dias, colocando diante do altar do 

Senhor, todos os ministérios da igreja. Eu amava louvar, mas como 
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já disse anteriormente, não queria mais andar nos meus caminhos. 

Orei ao Senhor apresentando cada ministério, pedindo que 

Ele mesmo preparasse para minha vida aquilo que estava em seu 

coração. 

No último dia do propósito, eu estava no meu quarto, lou-

vando ao Senhor, quando meu esposo pediu para louvar comigo. 

Queria um particular com o Senhor, mas sem opção e meio 

a contragosto aquiesci. Quando então ele pediu para louvar “Vem 

cear”, louvor da Harpa Cristã, quase tive um “treco”. Pensei:  “Ai meu Deus! Hoje não é dia de ceia!” 

Mas novamente, para não o entristecer, consenti. E foi exa-

tamente através deste louvor que Deus falou comigo, no seguinte 

trecho:  “Eis os discípulos a voltar, sem os peixes apanhar, mas Jesus os manda outra vez partir...” 

Ali  eu  entendi  que  voltaria  a  exercer  o  ministério,  só  que 

agora, com o ide do meu Senhor. A porta se abriria! 

Alguns dias depois, durante um culto de oração, onde todos 

foram chamados à frente, o pastor, ao me ungir, perguntou se po-

deria falar comigo no final da reunião. Respondi que sim. 

Indo até ele para conversar, perguntou se eu podia fazer o 

louvor em todos os cultos pela manhã. 

Respondi que não poderia, por estar indo viajar para Portu-

gal, onde ficaria um mês. 

Então ele respondeu que não tinha importância, que eu po-

deria começar quando retornasse, se eu quisesse o trabalho. Aceitei, 

sabendo  que  a  mão  de  Deus  é  que  estava  me  colocando  naquele lugar. 

Saí  dali  exultando  e  glorificando,  o  meu  Senhor,  tendo  a 

plena convicção de que era Ele quem estava abrindo aquela porta 

para mim. 

Voltando de Portugal, iniciei o trabalho, e hoje, quase dez 
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ninguém, por mais que tenha tentado, pôde fechar. 

Muitas  pessoas  não  acreditaram  no  meu  trabalho.  Sei  que 

ainda  hoje  muitas  continuam  não  acreditando,  pois  sei  que  sou  o exemplo vivo de que o Senhor não escolhe os capacitados. Sou o 

exemplo vivo de que o Senhor escolhe as coisas loucas deste mundo 

para confundir as sábias. 

Este trabalho era dentro de mim uma chama que queimava 

com toda a intensidade. 

Uma chama que o homem tantas vezes quis, e ainda tenta 

apagar... 

Teriam conseguido, não fosse o poder do Senhor Jesus para 

mantê-la acesa! 

Este pastor, o primeiro (e digo primeiro por que vieram ou-

tros) a rejeitar meu trabalho, ficou na igreja por mais uns seis me-

ses, e com a vinda do novo pastor, viria também um tempo de aper-

feiçoamento. 

O barro seria quebrado e novamente moldado pelo  Oleiro 

de todo o universo! 







 

 “... eis que, como vaso nas mãos do Oleiro, assim sois vós 

 na minha mão, ó casa de Israel.” 

  Jr. 18:6 
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A PROVA

 “Acrescentou Deus: Toma teu filho, teu único filho, Isaque, a 

 quem amas, e vai-te a terra de Moriá; oferece-o ali  

 em holocausto...” 

 Gn. 22: 2 





Para minha surpresa e alegria, a esposa do novo pastor, era 

a mesma diaconisa que há anos, Deus havia usado para falar tanto 

ao meu coração, naquela igreja da Avenida Rio Branco. 



Mas, como uma pessoa marcada pelos ferimentos da batalha 

na qual nos encontramos, nunca me entreguei muito a um relacio-

namento com quem quer que fosse nos anos seguintes, dentro da 

igreja. Tinha medo de me machucar novamente. 



Depois  de  uma  dor,  fechamo-nos  em  uma  redoma,  e  só 

mesmo o Senhor para nos curar e tirar de lá. 



Logo que assumiram o trabalho, a pastora me procurou e 

pediu que eu parasse de fazer o louvor às terças e quintas-feiras. Ela queria que este horário ficasse disponível para os estagiários que 

estavam ali para aprender. 



Como nos últimos seis meses, este trabalho tinha se tornado 

minha vida, foi com tristeza que obedeci. 

Em  meu  coração  estava  aquela  ladainha  tão  conhecida  de 

quem já passou por isto:  “Eu tenho me dedicado... Nunca faltei... 

 Tenho sido fiel...Senhor isto não é justo... etc...” 



Passado algum tempo, pediu-me para parar de ministrar o 

louvor na quarta e na sexta-feira também. Lembro-me de ter per-

guntado:  “- Mas o que eu vou fazer na igreja então?”  

Ao que ela respondeu:  “- Volta para o diaconato! 



Saí daquela sala, e dali em diante a única coisa que conse-

guia fazer da vida novamente era chorar. Entretanto, obedeci e vol-

tei para o diaconato. 
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Entretanto, eu não saí do ministério de louvor, porque a pa-

lavra de Deus verdadeiramente se cumpre, afinal esta porta não ha-

via sido aberta pelo homem. 

